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DESIGUALDADE TRIBUTÁRIA

Caixa acusada de 
trocar mulheres por 
homens em diretorias 
Página 3

Presidente Augusto Vasconcelos

Na hora de 
mexer nos 
intocáveis

O governo 
Lula prepara a 
segunda fase da 
reforma tributária. 
O texto deve 
ser divulgado 
em março. 
Os brasileiros 
esperam que, 
finalmente, os 
ricos deixem de 
ser intocáveis. 
Taxar a fortuna 
é fundamental 
para reduzir as 
desigualdades 
e reafirmar a 
democracia 
social. Página 4
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Sábado tem um dia
de muito lazer para 
associados. Vale ir
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br
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SÁBADO, os aposentados as-
sociados ao Sindicato dos Ban-
cários da Bahia terão um dia 
de pura curtição na AFBR (As-
sociação dos Funcionários do 
Banco Real), em Lauro de Frei-
tas. É uma ótima oportunidade 
de relaxar, encontrar antigos 

colegas de trabalho, conversar e 
dar muitas risadas.

A atividade começa às 10h e 
vai entrar pela tarde. Então, é 

bom ir sem pressa. O almoço é 
por conta do Sindicato. A pro-
gramação inclui jogos, dança, 
produções artesanais, karaokê, 
sorteio de brindes e até uma 
Feira de Talentos.

Para recarregar as ener-
gias, os participantes vão po-
der se deliciar com uma mesa 
de frutas, cafés, sucos e pe-
tiscos. A ideia do evento, que 
faz parte do Programa Vida é 
Movimento, é promover um 
momento diferente com di-
versão e aproximar os traba-
lhadores do Sindicato. 

Leve esperança na mochila
A CAMPANHA solidária Doe 
uma Mochila do Sindicato dos 
Bancários da Bahia está a todo 
vapor até 19 de fevereiro. Bas-
ta deixar o material escolar em 
bom estado na sede da entidade, 
Mercês. O ano letivo já vai co-
meçar. Quem puder colaborar, é 
só chegar e fazer a doação. 

Como muitas famílias não 
conseguem comprar uma mo-
chila para os filhos para o início 
das aulas, a doação é uma ótima 
oportunidade e pode ser qual-

quer modelo, cor e tamanho.
Mais informações através do 

telefone (71) 3329-2333. Não fi-
que de fora da iniciativa de ge-
nerosidade, que pode melhorar 
o dia de um estudante. 

CONVÊNIO
ACBEU

O Sindicato fechou convê-
nio com o ACBEU. Os des-
contos para associados e de-
pendentes variam entre 10% 
e 15%. Para usufruir dos be-
nefícios, é necessário apre-
sentar RG e a carteira atu-
alizada de sindicalizado. 
Aposentados e terceirizados 
também são contemplados.

Os interessados devem fi-
car atentos aos prazos e con-
dições estabelecidos para a 
adesão ao convênio. Mais in-
formações é acessar acbeu.
org.br ou falar no whatsapp 
(71) 9 99695400. 

Entra Verão Bancários e sai Lavagem do Beco
COMO tudo na vida, as fes-
tas, às vezes, precisam de um 
“up” para acompanhar as mu-
danças. Por isso, a partir deste 
ano, a Lavagem do Beco das 
Quebranças “se aposenta” e 
deu lugar ao Verão Bancários.  

Para não deixar os associados 
na mão, o Sindicato dos Ban-
cários da Bahia investiu alto na 
mais nova festa. A galera apro-
vou. A estrutura foi de primeira, 
com segurança, acessibilidade, 
opções variadas de lanche, bebi-
das, bebedouro, bandas de pri-
meira e muito conforto.

A primeira edição deixou um 

gostinho de quero mais e os as-
sociados já contam os dias para o 
ano que vem. É claro que a Lava-
gem do Beco, que acontecia sem-

pre na quinta-feira, primeiro dia 
oficial do Carnaval de Salvador, 
vai deixar saudades. Mas ganhou 
um substituto à altura.  

Depois de 25 edições, a Lavagem do Beco das Quebranças dá lugar...

...ao Verão Bancários. A primeira edição da festa bombou e deixa saudade

MANOEL PORTO - ARQUIVO

JOÃO UBALDO
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Mulheres são substituídas 
por homens em cargos de 
direção no banco público

Mudança escancara
machismo estrutural 

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

MAIS um dado que escancara como uma 
sociedade machista discrimina e prejudi-
ca as mulheres. Embora elas representem 
cerca de 50% da força de trabalho no setor 
bancário, enfrentam muitas barreiras para 

No Itaú, demissões
e o fechamento de

agências preocupam 
NO ITAÚ, as constantes demissões e o fe-
chamento de agências bancárias em todo 
o país são preocupações permanentes da 
COE (Comissão de Organização dos Fun-
cionários) que, em negociação com a dire-
ção do banco, na quarta-feira, cobrou a lista 
com os números de desligamento.

Mas, os problemas enfrentados pelos 
funcionários da empresa são inúmeros. O 
Gera, SQV (Score de Qualidade de Venda), 
o programa de retorno e o assédio moral 
são porta de entrada para doenças mentais. 
A questão é séria e a COE solicitou do ban-
co a definição de uma agenda de reunião 
para tratar dos assuntos.

A diretora da Federação da Bahia e Ser-
gipe, Andréia Sabino, enfatizou a necessi-
dade de um cronograma para o primeiro 
semestre e pediu resposta ágil do banco. 
“Não podemos permitir que os problemas 
fiquem sem respostas. São milhares de tra-
balhadores aguardando melhores condi-
ções de trabalho”, concluiu.

Tem ainda as metas abusivas. A reivin-
dicação é por mudança na atual política de 
cobrança. Outras questões tratadas foram 
sobre diversidade e atualização da CCV 
(Comissão de Conciliação Voluntária).

Saúde Caixa: acordo tem de ser cumprido 
OS ITENS negociados sobre o Saúde Caixa 
e que ainda não foram colocados em prá-
tica pela Caixa foram alvo de cobrança do 
movimento sindical, que enviou ofício à 
empresa. A recriação das estruturas regio-
nais (GIPES e REPES) para o atendimento 
aos usuários e credenciados do plano de 
saúde, assim como a implementação dos 
Comitês Regionais de Credenciamento e 

Descredenciamento estão na lista.
Outra reivindicação diz respeito ao forne-

cimento dos dados do Saúde Caixa, necessá-
rios para o movimento sindical acompanhar 
a situação financeira e atuarial do plano. 

Com a aprovação do aditivo específico 
do Saúde Caixa pela grande maioria das 
bases sindicais, o banco alterou os manu-
ais normativos que versam sobre a assis-
tência médica, implementando um novo 
formato de custeio. No entanto, outros 
itens que integraram a proposta global 
ainda não saíram do papel. 

Recurso ao Minha Trajetória está acabando
TODOS os bancários da Caixa têm direito 
de contestar os resultados do programa Mi-
nha Trajetória até sexta-feira (26/01). Mas, 
para apresentar o recurso são necessários 
alguns requisitos. A informação foi dada 
pelo banco em resposta à CEE (Comissão 
Executiva dos Empregados).

Um dos requisitos se refere a avaliação 
dos objetivos SMART. Também não é pos-
sível abrir recurso da avaliação de compe-

tências. É permitida a abertura de um re-
curso por empregado. Se o bancário quiser 
recorrer da avaliação de mais de um objeti-
vo, a opção pode ser escolhida no momento 
da abertura do recurso. 

O trabalhador deve contextualizar o 
ocorrido, justificando a solicitação e expli-
cando o motivo de a avaliação recebida não 
ser condizente com a entrega realizada. O 
arquivo deve ser enviado em formato PDF. 

chegar em funções de liderança.
A recente troca de cargos feita pela dire-

ção da Caixa é um exemplo do grave proble-
ma. Três mulheres vice-presidentes foram 
substituídas por homens. A dança das cadei-
ras no banco público pega mal para o gover-
no Lula, que tem como uma das prioridades 
o fim da desigualdade entre homens e mu-
lheres no ambiente de trabalho.

Inclusive, recentemente, o presidente 
sancionou a lei que estabelece a obrigato-
riedade de igualdade salarial entre homens 
e mulheres nas empresas. No ano passado, 
estudo da FGV revelou que a remuneração 
média dos profissionais do sexo masculino 
é 23,4% superior à delas na mesma função. 
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SAQUE

DESIGUALDADE TRIBUTÁRIA

Ricos devem contribuir
para a diminuição das
desigualdades. É justo 
WILLIAM OLIVEIRA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Taxar bilionários.
Queiram ou não 

SIM, REALMENTE  Apesar de 
estar cedo para a eleição presidencial 
de 2026 e da incerteza do desempe-
nho eleitoral da extrema direita, com 
as principais lideranças enrascadas 
na Justiça, o ex-ministro José Dirceu 
tem razão ao defender a reeleição de 
Lula. A atual conjuntura exige. Hoje, 
é o único nome capaz de liderar uma 
frente democrática para derrotar, de 
novo, o fascinazismo.

SÃO PRIMORDIAIS  Assim como 
aconteceu com a Covid, que perdeu a 
elevada letalidade com a vacina, mas 
permanece contaminando, o fascina-
zismo, hoje com o carimbo bolsona-
rista, apesar de rejeitado nas urnas em 
2022, requer a continuidade de tra-
tamento rigoroso para que a doença 
seja debelada de vez. Isto exige sólida 
unidade democrática e forte liderança 
política para aglutinar forças.

DEPENDE DA...  Se a Justiça for cé-
lere e firme na condenação e punição 
dos que planejaram golpe e promove-
ram os atos terroristas do 8 de janeiro, 
não apenas da maioria teleguiada, mas 
acima de tudo dos mentores e finan-
ciadores, dificilmente a extrema di-
reita terá fôlego para chegar em 2026 
com competitividade eleitoral. A ine-
legibilidade que puniu Bolsonaro deve 
alcançar muitos outros.

NO DESMANTELO  Na eleição 
municipal deste ano, o fascinazismo 
bolsonarista pode continuar infer-
nizando, mas também dar xabu. Os 
crimes cometidos são diversos e pesa-
dos, vão desde conspirações contra a 
democracia até corrupção, passando 
por roubos e muito mais. Se as forças 
progressistas souberem explorar bem 
na campanha eleitoral, o desmantelo 
vem antes de 2026.

SÓ DELINQUÊNCIA  A confirma-
ção, pela PF, de que a Abin (Agência 
Brasileira de Inteligência), na época 
dirigida pelo hoje deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ), foi usa-
da para espionar ministros do STF, 
governadores, parlamentares e outros 
adversários políticos, expõe o grau de 
delinquência do governo Bolsonaro. 
Atuava como se fosse uma organiza-
ção criminosa. Inacreditável.

UM GRUPO de mais de 250 bilionários e 
milionários de 17 países divulgou carta 
no Fórum Econômico Mundial de Davos, 
pedindo para serem taxados. Intitulado 
"Proud to Pay", o documento destaca a ne-
cessidade de combater às crescentes desi-
gualdades econômicas. 

Os signatários, surpreendidos pela fal-
ta de ação global em relação à taxação da 
riqueza extrema nos últimos três anos, 
argumentam que a medida não alteraria 
drasticamente o padrão de vida, mas trans-
formaria a riqueza improdutiva em investi-
mento no futuro democrático comum.

Inclusive, entre os signatários, está João 
Paulo Pacífico, fundador do grupo de in-
vestimentos Gaia e único brasileiro na lis-
ta. Pacífico é ex-líder de uma securitizadora 
com faturamento de R$ 16 bilhões. 

A política ultraliberal do governo Bolso-
naro beneficiou os milionários brasileiros, 
que viram a fortuna dobrar. Outros entra-
ram para o seleto grupo, que saiu de 293 mil 
para 413 em apenas um ano (2021/2022). 
Mas, mesmo assim, se opõem à taxação. 

Alerta de chuva forte. Fique atento e previna-se 
NOS próximos dias, a previsão do tempo 
para a Bahia é de chuvas fortes, com pos-
sibilidade de tempestades. É crucial adotar 
medidas preventivas para garantir a segu-
rança da população.

No último fim de semana, oito pessoas 
foram atingidas por raios em diferentes re-
giões do país, o que lembra a importância 
de estar ciente e preparado durante tem-

pestades. O Elat (Grupo de Eletricidade 
Atmosférica), ligado ao Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais), oferece dire-
trizes para minimizar os riscos.

Na praia, o cidadão deve evitar ficar na 
água, áreas descampadas e sob guarda-sóis, 
tendas ou quiosques. É recomendado bus-
car refúgios seguros, como veículos fechados, 
afastando-se de objetos metálicos.


